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Durante os anos de 1979 a 1986 foram feitas capturas
intra e extra domiciliares e também com isca humana,
em diversas localidades de 6 municípios situados ao
longo da margem brasileira do reservatório da
hidroelétrica de Itaipu. Foram coletadas 8 espécies
de Lutzomyia, sendo que duas, já incriminadas como
transmissoras da leishmaniose tegumentar, L.
intermedia e L. whitmani, são abundantes na área.
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O interesse da Itaipu Binacional no conhecimento
das condições de saúde reinantes na área de influência
do reservatório de Itaipu e sua possível evolução futu-
ra, propiciou a realização de diversas pesquisas. Entre
elas coube-nos o estudo dos insetos transmissores de
doenças e, no presente artigo, relatamos o que foi
observado com os flebótomos, entre os quais se encon-
tram diversos transmissores das leishmanioses.

MATERIAL E MÉTODOS

A área

A represa de Itaipu vai da barragem situada próxi-
mo à cidade de Foz do Iguaçu até um pouco acima
da cidade de Guaíra, ambas no Estado do Paraná.
As observações foram feitas somente na margem brasi-
leira e começaram antes do enchimento da represa.
Nessa época, o rio Paraná corria, entre as cidades
de Guaíra e Foz do Iguaçu, num canal de cerca de
30 metros de profundidade, entre a margem e a superfí-
cie líquida.

A partir do final de 1982, com o fechamento
da barragem, as águas foram se expandindo e as esta-
ções de captura tiveram que ser transferidas para pon-
tos mais elevados.

Mesmo antes do início da construção da barragem,
a floresta já havia sido quase totalmente destruída
do lado brasileiro. Dessa forma, os postos de captura



ou estavam em terrenos descampados ou nas imedia-
ções de matas residuais.

As coletas

As coletas eram iniciadas 15 minutos antes do
pôr-do-sol e tinham duração de duas horas. Com três
homens faziam-se, ao mesmo tempo, inspeções nas
casas (dependências internas e externas) e nos anexos
(chiqueiros, galinheiros etc) e capturas com isca hu-
mana.

Entre janeiro de 1979 e dezembro de 1986 foram
visitadas, uma vez por mês, cada uma das 15 localida-
des mencionadas abaixo. Os municípios estão ordena-
dos de sul para norte.
Foz do Iguaçu: Porto General Meira, Cidade de Foz
do Iguaçu, Ponte da Amizade, Porto Belo e Canteiro
de Obras de Itaipu.
São Miguel do Iguaçu: Foz do Rio Ocoi.
Santa Helena: Cidade, Praia Artificial e Foz do Rio
São Francisco Falso.
Marechal Cândido Rondon: Foz do Rio São Francisco
Verdadeiro.
Guaíra: Foz do Arroioguaçu, Povoado Oliveira e Castro,
Cidade de Guaíra (Porto Novo) e Canteiro de Obras
da Eletrosul.
Terra Roxa: Fazenda Bach (Foz do Rio Piquiri).

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Das espécies constantes da tabela 1, apenas Lut-
zomya quinquefer ainda não tinha sido assinalada no
Estado do Paraná. L. alphabetica, L. pessoai e L.
fischeri, já tinham sido encontradas no Paraná, mas
não na área da pesquisa. As outras, L. intermedia,
L. whitmani, L. shannoni e L. migonei, já haviam
sido coletadas em Foz do Iguaçu (Martins, William
& Falcão, 1978).



Nos totais anuais dessa Tabela 1 notam-se dois
picos de densidade mais elevada nos anos 1981-82
e 1985-6, resultantes das duas espécies mais abundan-
tes e, principalmente, de L. intermedia. A mesma ten-
dência não e observada nas outras espécies, nem mes-
mo com L. quinquefer que foi bastante numerosa. Essa
espécie não compareceu nas capturas com isca humana.
Todos os exemplares foram obtidos nas paredes inter-
nas e externas das casas. Fato que não surpreende
pois ela deve ser sugadora de animais de sangue frio,
pois, no Estado do Ceará, Deane & Deane (1957)
coletaram 15 fêmeas sugando lagartixa. No trabalho
desses autores a espécie está mencionada como Phlebo-
tomus rickardi que é sinônimo de L. quinquefer.

Na Tabela 2 vê-se que a densidade é baixa nos
três meses mais quentes do ano, dezembro, janeiro
e fevereiro, que se aproxima dos três meses mais chu-
vosos, novembro, dezembro e janeiro (IBGE, 1977).
O semestre em que os flebótomos foram mais abundan-
tes foi, justamente, o mais frio do ano, de maio a
setembro. Isso, em parte, não é de admirar porque
Forattini (1983) menciona observações suas e de outros
autores, sobre a captura de L. intermedia com tempera-
turas inferiores a 10°C. Entretanto, gráficos desse mes-
mo autor (Forattini, 1973) mostram uma queda acen-
tuada da densidade de L. intermedia e de L. migonei
nos meses frios do Estado de São Paulo. A única
diferença marcante entre as duas áreas é que, no Estado
de São Paulo, ocorre uma seca acentuada, o que não
se verifica no oeste do Paraná. Por outro lado, o oeste
do Paraná é muito mais frio.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Nos oito anos de pesquisas foram encontradas
três espécies de Lutzomyia já incriminadas como trans-



missoras da leishmaniose tegumentar: L. mogonei, L.
whitmani e L. intermedia. Dessas, as duas últimas
são abundantes e sempre ocorreram casos de leishma-
niose na região.

Em áreas como o Rio de Janeiro, onde a leishma-
niose tegumentar é transmitida por L. intermedia, o
problema tem sido plenamente resolvido com a apli-
cação de DDT nas casas, na vegetação em torno e
nos anexos, não sendo, portanto, problema preocu-
pante. O caso das espécies mais restritas ao ambiente
florestal não interessa apenas ao Paraguai, pois é co-
mum os brasileiros trabalharem por lá. Tradicional-
mente, as pessoas que aparecem com leishmaniose ad-
quirida no Paraguai têm sido tratadas, com ótimos
resultados, pela "Glucantime" que o Ministério da
Saúde fornece, gratuitamente, aos postos de saúde
e aos farmacêuticos da região.

Sand-flies from Itaipu Hydroelectric plant, State of
Paraná, Brazil (Diptera, Psychodidae).

During the years 1979 to 1986 captures were made,
both inside and outside the houses and using human
baits, in several localities of 6 municipalities along
the Brazilian side of the reservoirs of the hydroelectric
of Itaipu. Eight species of Lutzomyia were obtained,
two of them L. intermedia and L. whitmani known
as vectors of cutaneous leishmaniasis, found to be
frequent in the area.
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